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Resumo:  
 

Dentre as várias famílias de plantas com potencial aplicação 
terapêutica destaca-se a família Rubiaceae, a qual vem sendo estudada por 
nosso grupo de pesquisa. A família Rubiaceae caracteriza-se pela presença 
de compostos de importância farmacológica como alcalóides e iridóides, 
sendo estes considerados marcadores quimiotaxônomicos de determinados 
gêneros pertencentes a esta família. Em continuidade às investigações 
químicas sobre a família Rubiaceae, neste trabalho desenvolvemos o estudo 
químico das frações hexânica e hidrometanólica da espécie Alibertia 
Concolor, o qual resultou no isolamento e caracterização do flavonóide  
quercetina 3-O-α-L-raminopiranosil(1’’’→6’’)-β-glucopiranosídeo (rutina), 
codificado como AC-1, do iridóide ácido 10-O-(trans-cafeoil) geniposídico, 
codificado como AC-2 e da mistura de triterpenos ácido ursólico  e 
oleanólico, codificados como AC-3 e AC-4, respectivamente.  
 
Introdução  
 

Dentre as várias famílias de plantas com potencial aplicação 
terapêutica, destaca-se a família Rubiaceae, que apresenta cerca de 640 
gêneros e 10.700 espécies no mundo. Esta família ocorre nas regiões 
tropicais, sendo em número de espécies uma das maiores das 
dicotiledôneas e terceira maior família das angiospermas. No Brasil está 
representada por aproximadamente 100 gêneros, distribuídos em quase 



 
todas as formações vegetais. Em trabalhos realizados por nosso grupo de 
pesquisa investigou-se várias espécies da família Rubiaceae, que se 
caracteriza pela presença de compostos de importância farmacológica como 
alcalóides e iridóides, sendo estes ainda considerados marcadores 
quimiotaxônomicos de determinados gêneros pertencentes a esta família 
(BARBOSA; PEREIRA, 2004). Em continuidade às investigações químicas 
sobre a família Rubiaceae, estamos desenvolvendo o estudo químico da 
espécie Alibertia concolor. Estudos reportados para outras espécies do 
gênero Alibertia descrevem a presença de iridóides, flavonóides e triterpenos 
como principais constituintes. 
 
Materiais e métodos  
 
Preparação e fracionamento do extrato bruto 
 

As folhas de Alibertia concolor (646,52g) foram secas em temperatura 
ambiente e moídas. O material moído foi extraído com metanol, por 
maceração, a temperatura ambiente. O extrato bruto (56,14g) foi dissolvido 
em água: MeOH 1:1 e  submetido a fracionamento com hexano, clorofórmio 
e acetato de etila. Após remoção dos solventes foram obtidas a fração 
hexano (1,13g), clorofórmica (3,22g), acetato de etila (4,35g), 
hidrometanólica (9,05g). 
 
Estudo das frações  
 

A fração hidrometanólica (650 mg) foi submetida à filtração em coluna 
Sephadex LH-20 (20,0 g; Ø 2,5 cm), eluída em H2O, H2O-MeOH e MeOH 
resultando em 20 frações. A sub-fração FHMA-6 forneceu a substância 
codificada como AC-1. A sub-fração FHMA-7 forneceu a substância 
codificada como AC-2.  
A fração hexânica (1,10g) foi submetida à cromatografia em coluna (CC) de 
sílica gel (34,0 g; Ø 3,0 cm), utilizando como eluentes: hexano e hexano-
AcOEt em gradiente de polaridade, resultando em 34 frações. A purificação 
das subfrações em coluna de sílica gel, utilizando-se como eluentes hexano, 
hexano-AcOEt e AcOEt-MeOH em gradiente de polaridade, forneceu a 
mistura das substancias AC-3 e AC-4. 
 
 
Resultados e Discussão  
 



 
 As estruturas das substâncias isoladas (Figura 1 ) foram elucidadas 
com base em seus espectros de RMN de 1H e de 13C e comparação dos 
dados espectroscópicos obtidos com os da literatura.  
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Figura 1. Estruturas dos compostos isolados das frações hexanica e hidrometanólica de 
Alibertia concolor. 

 
O espectro de RMN 1H de AC-1 apresentou sinais característicos de 
hidrogênios ligados a anel aromático, cujos padrões de acoplamento 
indicaram que esta substância trata-se de um flavonol, caraterizado como 3, 
5, 7, 3’, 4’-pentahidroxiflavona (quercetina). Os sinais de dois hidrogênios 
anoméricos, juntamente com sinal de hidrogênio metílico evidenciaram a 
presença das unidades glicosídicas como sendo a glicose e raminose. Os 
dados de AC-1 foram concordantes com os da literatura (SANG et al., 2001) 
para a quercetina 3-O-α-L-raminopiranosil(1’’’→6’’)-β-glucopiranosídeo 
(rutina).  
O espectro de RMN de 1H de AC-2 indicou a presença de um iridóide devido 
aos sinais de hidrogênios olefínicos e de uma unidade glicosídica. A 
presença de uma unidade de cafeoíla foi evidenciada pelos sinais de 
hidrogênios de anel aromático e olefínificos em posição trans. O espectro de 
RMN de 13C apresentou sinais típicos de carbonos de iridóide carboxílico e 
dos carbonos anomérico C-1’ e metilênico C-6’, de uma unidade glicosídica. 
A presença de uma unidade cafeoíla que foi evidenciada pelos sinais de 
carbonos aromáticos e sinais de carbonos olefínicos de um sistema α,β-
insaturado. Os dados espectroscópicos de RMN de 1H e 13C de AC-2 foram 



 
comparados e concordantes com os da literatura (NARUKAWA et al., 2001) 

para o ácido 10-O-(trans-cafeoil) geniposídico. Para a mistura AC-3 e AC-4, 
os dados de RMN foram característicos de triterpenos, os quais foram 
identificados como os ácidos ursólico e oleanólico, respectivamente, em 
comparação com a literatura (GUVENALP et al., 2009). 
 
 
Conclusões   
 

O estudo das frações hidrometanólica e hexânica resultou no 
isolamento e caracterização de duas substancias puras e uma mistura, 
sendo um flavonóide identificado como quercetina 3-O-α-L- 
raminopiranosil(1’’’→6’’)-β-glucopiranosídeo (rutina), um iridóide identificado 
como o ácido 10-O-(trans-cafeoil) geniposídico e a mistura dos ácidos 
ursólico  e oleanólico. 
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